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INTRODUÇÃO 
Considerando os paradoxos da liberdade que é inerente à condição humana, sendo esta 
um ato definidor do ser que é lançado em uma realidade concreta que dele exige um 
posicionamento para além dela, ou seja, frente sua existência, no estudo foi sustentada a 
noção do vir-a-ser partindo das múltiplas possibilidades desdobradas na  finitude que 
inclusive se configuram para além da concretude dos espaços físicos e/ou de reclusão 
(ROLLO MAY, 1993). O exercício do envelhecer na contemporaneidade, marcada por 
transformações em todas as esferas bem como mudanças velozes nos valores, pode ser 
uma  experiência  geradora  de  inseguranças.  A  pessoa  confronta‐se  com  mudanças 
proporcionadas pelas limitações físicas e com as exigências da sociedade relacionadas, 
principalmente, com a perda da  função produtiva  (RAMOS, 2012). Em contrapartida, 
mesmo  vivenciando um momento peculiar em  seu processo de desenvolvimento, o 
idoso  pode  continuar  aprendendo  (SILVA;  BOEMER,  2009).  Dentre  as  mudanças 
enfrentadas pelo idoso estão a necessidade de lidar com a perda das pessoas com quem 
mantinha  laços  afetivos  e  a  dificuldade  de  manter‐se  economicamente,  dada  a 
aposentadoria. Isso, muitas vezes, o motiva a procurar a institucionalização que, embora 
suprindo suas necessidades básicas, traz novos desafios no relacionar‐se socialmente 
com pessoas de sua idade e adaptar‐se aos regulamentos e normas que visam o bem‐
estar  coletivo  (MOREIRA; NOGUEIRA, 2008). Para Heidegger  (1995),  a  liberdade dos 
seres humanos é a abertura para possibilidades de modos de existência que permitem 
que  o mundo  seja  percebido  e  que  ofereça  resposta  aos  fenômenos. Desse modo, 
mesmo  sendo  a  pessoa  um  ser  finito,  cercado  de  contingências  que  exigem  um 
posicionamento,  é  possível  o  desvelamento  de  compreensões  da  liberdade 
sedimentadas no viver cotidiano que transcendem a sensação de privação e os limites. 
No estudo, a análise das informações obtidas desvelou as unidades significativas “direito 
de escolha, mesmo que em institucionalização”; “acolhimento dos limites”; “não viver 
preso”;  “autonomia  para  além  dos  muros”  e  “lazer”  que  refletiram  o  sentido  de 
liberdade  sem barreiras  atrelado  à  vontade de ultrapassar as  restrições biológicas e 
institucionais  e,  em  outros  momentos,  compreensões  acerca  dos  limites  e 
possibilidades. Considerou‐se que a abordagem da temática em questão foi de extrema 
importância, uma vez vislumbradas as  inerências dos processos de envelhecimento e 
suas relações com o mundo vivido particular e compartilhado e dado o fato, ainda, do 
aumento  da  população  idosa  em  nossa  sociedade  que  se  intensificará  em  tempos 



futuros decorrendo na  emergência de  reflexões  sobre o  pensar  e  fazer psicológicos 
frente este contexto fenomênico. 
 

JUSTIFICATIVA 
Acredita-se que o estudo permitiu a ampliação e o aprimoramento na esfera teórico-
prática a partir do enfoque fenomenológico e possibilitará ainda a publicação dos achados 
em periódicos específicos da área para corroborar as discussões científicas acerca do 
fenômeno estudado e contribuir, também, com a população em questão e os profissionais 
que trabalham no contexto enfocado em vias de um repensar e ampliar as possibilidades 
expressadas na relação do idoso com os cenários institucionais de longa permanência.  
 
OBJETIVOS 
O objetivo primário deste estudo concerniu a compreender o sentido da liberdade para 
idosos assistidos por uma ILPI localizada na região do Alto Tietê. Os objetivos 
secundários, por sua vez, colocaram-se na procura de identificar se na narrativa dos 
entrevistados, idosos institucionalizados, refletiam-se as suas possibilidades de vir-a-ser 
e oportunizar reflexões quanto à liberdade para os idosos, mesmo estando eles num 
contexto institucionalizado.  
 
METODOLOGIA 
Foi utilizada uma amostra de 09 idosos residentes numa ILPI (Instituição de Longa 
Permanência de Idosos) da região do Alto Tietê (SP) sendo considerados como critérios 
de inclusão a residência na instituição há no mínimo 06 meses e a isenção de diagnóstico 
e tratamento psiquiátrico. Com o TCLE firmado entre as partes, foi dado início ao 
levantamento de informações por meio de entrevista individual semi-dirigida. Tratou-se 
de um estudo de natureza qualitativa a partir do método fenomenológico conforme 
colocado por Amedeo Giorgi (1985) que propõe a descrição de relatos de experiências 
vividas a partir de quatro passos: o sentido do todo; discriminação de unidades 
significativas;  transformação das expressões cotidianas em linguagem psicológica e 
análise da estrutura do fenômeno por meio do agrupamento das unidades de significado 
para a elaboração de uma descrição geral.  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A análise das informações dadas pelo discurso de cada participante desvelou as seguintes 
unidades significativas: “direito de escolha, mesmo que em institucionalização”; 
“acolhimento dos limites”; “não viver preso”; “autonomia para além dos muros” e 
“lazer”. A categoria “direito de escolha mesmo que em institucionalização” referiu a 
possibilidade de deliberação sobre algo, o tomar decisões e fazer escolhas por si na 
instituição. Percebeu-se que, ainda que as instituições de longa permanência sejam 
marcadas por regras rígidas, o senso de controle e algumas escolhas individuais podem 
ser preservadas. Liberdade “como acolhimento dos limites” relacionou-se ao 
assentimento dos limites que costuram a existência do Dasein. A enfermidade, o 
envelhecimento, o respeito aos valores e a institucionalização foram apontados como os 
principais moderadores das possibilidades dos idosos. No entanto, estes limites não são 
interpretados como barreiras para seu ser-livre à medida que se posicionam diante destas 
contingências no mundo. O significado da liberdade em “não viver preso” configurou a 
relação entre o limite físico estabelecido pela instituição e a viabilidade de ultrapassá-lo 
sendo abertas as portas para novas possibilidades. Trata-se de uma liberdade sem barreiras 
e sem restrições. Esta categoria remete o processo de institucionalização carregado de 
normas e regulamentos que podem, em determinados contextos, diminuir as 



possibilidades de expressão da subjetividade dos idosos que nelas residem. O sentido da 
liberdade como “autonomia para além dos muros” contemplou, por sua vez, a capacidade 
de governar-se dentro e fora da instituição. Esta unidade de significado apresentou-se a 
partir de dois aspectos: a inatividade resultante do impedimento do idoso de trabalhar e a 
vontade de realizar atividades sem mediadores nem limites físicos. A interpretação da 
liberdade como existente somente nestas condições surge a partir da afinação dos idosos 
devido à maneira tão próxima que vivenciam a velhice em institucionalização. Por fim, a 
categoria “lazer” surgiu assinalando a possibilidade de ocupar-se de livre vontade com 
atividades que proporcionem satisfação, realização e bem-estar e reforcem a identidade. 
A liberdade ganha o sentido de lazer à medida que fortalece uma existência que parte de 
um lugar de cuidado e que não negligencia a peculiaridade do Dasein de intérprete do 
mundo que se posiciona constantemente diante das circunstâncias. As vivências dos 
idosos institucionalizados são determinadas por peculiaridades diversas como restrições 
físicas, questões psicológicas ocasionadas pelas constantes mudanças e adaptações que 
enfrentam, exigências da sociedade que os marginaliza, o cumprimento dos regulamentos 
e normas das instituições e a convivência quase que exclusiva com pessoas de sua idade. 
No entanto, a liberdade se faz presente mesmo frente tais peculiaridades, pois os idosos 
são com-cientes de sua condição e seu poder-ser. Assim, as unidades de significado que 
emergiram a partir dos relatos dos idosos entrevistados ensejaram que o sentido da 
liberdade para idosos institucionalizados relaciona-se a um constante movimento de 
fundação do mundo e da própria história num contexto presentificado por restrições dadas 
pelo envelhecimento e/ou pelo cerceamento dos muros num contexto geográfico, mas que 
não privam o ser-aí, pois lançam-no, projetam-no em seu vir-a-ser num espaço e campo 
fenomenológico-existencial tecido pelas potencialidades e realizações quando da escolha 
de si mesmo que significa e transforma no devir a própria biografia. 
 
CONCLUSÕES 
A análise de tais categorias proporcionou compreender que as vivências do idoso 
institucionalizado são marcadas por peculiaridades diversas como restrições físicas, 
questões psicológicas, exigências da sociedade e o cumprimento dos regulamentos e 
normas das instituições. No entanto, a liberdade se faz presente mesmo frente um cenário 
de diminuição e restrição, pois os sentidos revelados pelos idosos referiram o seu 
constante movimento de fundar o mundo e sua história. Ressalta-se por fim que devido 
não somente ao aumento da população idosa em razão da longevidade das pessoas, por 
exemplo, mas também em razão das inerências do cuidado com o outro, é importante que 
sejam compostos demais estudos que tematizem o envelhecimento na contemporaneidade 
em vias do repensar os paradigmas relacionados a este momento da vida para ampliar o 
horizonte dos sentidos do envelhecer que conjugam o passado aos certames no presente 
e às preocupações e repouso no futuro. 
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